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Resumo 
A Literacia Ambiental é um assunto incontornável no séc. XXI, pelas questões ambientais, como 
as alterações climáticas extremas, que podem ser cruciais na preservação da biodiversidade 
e qualidade de vida no nosso Planeta (Moreno & Mafra, 2019). Urge, desta forma, um 
comprometimento de “todos” na promoção de uma ação mais ativa e consciente na resolução 
dos problemas ambientais atuais e prevenção de futuros. Educar é um objetivo da sociedade e 
em particular do sistema educativo (Sanches, 2011). A escola constitui uma segunda “moradia” 
para os futuros adultos, pelo que se apresenta como o ambiente mais favorável na aquisição 
de novas competências, designadamente as relacionadas com a Literacia Ambiental, num 
gesto de respeito mútuo entre o si e o outro. O presente trabalho recai sobre um estudo de 
Literacia Ambiental evidenciado por um grupo de alunos que frequentam o 6.º ano do Ensino 
Básico. Segundo Spínola (2011, p. 290) citando Hungerford & Volk (1990) e  Hollweg et. al. 
(2011), a conceptualização da Literacia Ambiental inclui o “domínio de quatro componentes 
interrelacionados: conhecimento, disposições, competências e comportamentos amigos 
do ambiente”. Destas quatro componentes, anteriormente referidas, destacaram-se duas, 
objetivo do estudo, conhecimentos e comportamentos amigos do ambiente.
Abstract
Environmental Literacy is an unavoidable subject in the century. XXI, for environmental 
issues, such as extreme climate change, which can be crucial in preserving biodiversity 
and quality of life on our Planet (Moreno & Mafra, 2019). In this way, there is an urgent 
commitment from “everyone” to promote more active and conscious action to solve 
current environmental problems and prevent future ones. Educating is an objective of 
society and in particular of the educational system (Sanches, 2011). The school constitutes 
a second “home” for future adults, so it presents itself as the most favorable environment 
in the acquisition of new skills, namely those related to Environmental Literacy, in a gesture 
of mutual respect between oneself and the other. The present work relates to a study 
of Environmental Literacy evidenced by a group of students who attend the 6th year of 
Basic Education. According to Spínola (2011, p. 290) citing Hungerford & Volk (1990) 
and Hollweg et. al. (2011), the conceptualization of Environmental Literacy includes the 
“mastery of four interrelated components: knowledge, dispositions, competences and 
environmentally friendly behaviors”. Of these four components, previously mentioned, two 
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Introdução
 
Ao ensino estão associados os concei-
tos alfabetização e literacia, que se dis-
tinguem pela profundidade da utilização 
do conhecimento em si. Se por um lado 
o conceito de alfabetização se “traduz no 
ato de ensinar e aprender” (MORENO e 
MAFRA, 2019: 66), ou seja, o ato de dis-
tinguir os caracteres da linguagem para a 
concretização da leitura, escrita e cálculo, 
a literacia, por outro lado, engloba um co-
nhecimento mais abrangente que permi-
te a ação consciente do Homem sobre a 
matéria, é assim indissociável da “cultu-
ra geral” (MORENO e MAFRA, 2019: 67). 
Poder-se-á afirmar que a literacia é um 
estado avançado do conhecimento que 
permite ao Homem a utilização das suas 
capacidades de processamento da infor-
mação no quotidiano. Portanto, a nível do 
ensino, a literacia é o patamar a alcançar, 
para que o aluno, Ser Emocional, Social e 
Culturalmente inserido numa sociedade, 
possa exercer com responsabilidade as 
suas funções respeitando o eu e o outro, 
num ato sinérgico. Segundo as indicações 
do Ministério da Educação (201: 1), 
A educação e a formação são ali-
cerces fundamentais para o futuro 
das pessoas e do país. A aposta [...] 
numa educação de qualidade para 
todos e todas exige uma interven-
ção que tenha em consideração os 
desafios colocados à educação, no 
quadro da sociedade atual. 
Neste sentido, a educação tem como fi-
nalidade a formação do aluno para os de-
safios impostos pela sociedade atual e o 
professor a responsabilidade de o colocar 
no centro do processo ensino-aprendiza-
gem, pela utilização de estratégias ativas 
e desafiantes, em que o aluno “aprende 
aplicando” (Ministério da Educação, 2017: 
2). O professor assume, desta forma, um 
papel de facilitador conduzindo a uma 
aprendizagem mais fluida e efetiva dos di-
versos conteúdos.
No que concerne a assuntos emergentes, 
a literacia ambiental destaca-se pelas vi-
síveis alterações que a atividade Humana 
tem causado ao longo dos anos no am-
biente, que podem “comprometer o futuro 
da própria espécie Humana” (MORENO e 
MAFRA, 2019: 67). Com o desenvolvimen-
to industrial a deterioração do meio am-
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cia ambiental” (ENEA, 2017, p. 7). Assim, 
a literacia ambiental vai favorecer o de-
senvolvimento da aquisição de “conheci-
mentos, competências, valores e atitudes” 
(ENEA, 2017: 7) fundamentais no exercício 
de uma cidadania mais ativa e consciente 
neste âmbito. O referencial de Educação 
Ambiental para a sustentabilidade (2018: 
5) fomenta ainda, a necessidade de formar 
alunos capazes de mobilizar “o conheci-
mento para interpretar e avaliar a realidade 
envolvente, numa ótica mais reflexiva, crí-
tica e ativa perante este problema, asse-
gurando um desenvolvimento cívico equi-
librado”.
Nas escolas portuguesas a Educação Am-
biental é incluída na disciplina de Educa-
ção para a Cidadania, “[...] como processo 
de sensibilização, de promoção de valores 
e de mudança de atitudes e de compor-
tamentos face ao ambiente” (ENEA, 2017: 
12), assim como, são estabelecidas par-
cerias com as autarquias e outras institui-
ções da sociedade civil para o desenvol-
vimento de projetos físicos em conjunto 
com as escolas. A Direção Geral de Saúde 
(Direção-geral da saúde, 2004: 2) acres-
centa que, “[a] escola é um dos settings 
onde as crianças passam a maior parte 
do tempo, onde descobrem a importân-
cia dos ambientes seguros e saudáveis e 
aprendem a preservá-los”. Assim, a escola 
é um meio preferencial para a realização 
de novas aprendizagens pelo tempo que 
os futuros adultos, desta sociedade, des-
pendem na mesma. 
biente tem sido um processo nocivo em 
evolução ascendente. VAZ (2010: 2) acres-
centa que a:
[...] displicência que o homem tem 
empreendido nas suas ações para 
com o meio ambiente e até mesmo 
para com o seu semelhante tem-
-no colocado diante de um perigo 
iminente em que se destacam os 
eventos climáticos extremos decor-
rentes de perturbações ambientais 
que vêm sendo acumuladas pela 
sociedade, bem como, pelas cres-
centes desigualdades socioeconó-
micas polarizada pela globalização 
económica. 
A responsabilidade destas alterações é 
colocada, segundo o autor, na ação do 
Homem, que parece ter os valores in-
vertidos, promovendo a acentuação das 
desigualdades socioeconómicas e colo-
cando a vida na Terra em risco. Face ao 
exposto, urge agir por forma a atenuar os 
danos e “viver dentro dos limites do Pla-
neta” (ENEA, 2017: 7). Uma possível via 
poderá ser o desenvolvimento da literacia 
ambiental desde a mais tenra idade. Neste 
sentido, a Estratégia Nacional  de Educa-
ção Ambiental (2017) define os princípios 
orientadores no domínio da Educação 
Ambiental reforçando a sua importância 
para um “futuro comum” (ENEA, 2017: 7) 
que, necessita do compromisso de toda 
a sociedade “pela urgência que se impõe 
na mudança do paradigma civilizacional 
e na alteração de comportamentos que 
traduzam uma maior e melhor consciên-
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entre outros, resultado do Decreto-Lei 
n.º 139/2012, de 5 de julho, alterado pelo 
Decreto-Lei n.º 91/2013, de 10 de julho, e 
pelo Decreto-Lei n.º 176/2014, de 12 de 
dezembro onde foram estabelecidos os 
princípios orientadores da Educação para 
a Cidadania, definidos “os conteúdos e 
orientações programáticas indispensáveis 
ao reforço do seu carácter transversal ao 
currículo” (Direção-Geral dos Estabeleci-
mentos Escolares, 2015: 5). Desta forma 
existe um esforço para difusão da informa-
ção em comunidade, por via, a que esta 
última venha a compreender a importância 
no desenvolvimento de comportamentos 
de prevenção e proteção “o que fazer ou 
não fazer perante cada risco” (Direção-
-Geral dos Estabelecimentos Escolares, 
2015: 10), sensibilizando para os proble-
mas mais atuais e próximos geografica-
mente, criando a possibilidade de formar 
uma sociedade cada vez mais participati-
va, unida e motivada para a resolução dos 
riscos (Direção-Geral dos Estabelecimen-
tos Escolares, 2015: 2). No que concerne a 
questões ambientais, a Direção-Geral dos 
Estabelecimentos Escolares (2015: 11) 
inclui-as nos riscos mistos e prevê o de-
senvolvimento de capacidades de identi-
ficação dos riscos, compreensão dos pro-
cedimentos de prevenção que impedem a 
ocorrência do risco, o desenvolvimento de 
comportamentos de segurança e de pre-
venção do património natural e construído 
e, por fim, cumprimento das medidas de 
autoproteção adequadas.
Até então foram abordados assuntos re-
lacionados com a chegada de informação 
aos alunos nas escolas, mas importa ex-
plorar a necessidade que os mesmos têm 
de aprender com o exemplo ou “aprender 
fazendo” (SANCHES, 2011: 135). A in-
vestigadora SANCHES (2011: 135) refere 
um novo paradigma social assente numa 
“organização social flexível e funcional 
baseada no respeito mutuo entre  si e o 
outro e numa construção em permanência 
que faça sentido para cada contexto só-
cio cultural em que se insere”. Acrescenta 
ainda que “educar [...] é uma missão da 
sociedade em geral e da escola em par-
ticular” (SANCHES, 2011: 135), ficando, 
bem clara, a necessidade da envolvência 
de todos no processo ensino-aprendiza-
gem de qualquer conteúdo que será sem-
pre “um desafio para todos e uma utopia 
para muitos” (SANCHES, 2011: 135). Para 
ultrapassar algumas lacunas presentes 
na sociedade atual e tendo por base o 
assunto central, a literacia ambiental, há 
que promover formas de auxiliar os adul-
tos que acompanham os mais pequenos 
na construção de hábitos mais saudáveis 
para o meio ambiente. 
Surge, assim a Higiene, Segurança e Saú-
de Escolar que visa a “vulnerabilidade das 
crianças, que têm direito de viver num am-
biente saudável” (Direção-geral da saúde, 
2004: 1). Para tal, o Ministério da Educa-
ção desenvolveu o manual de Utilização, 
Manutenção e Segurança nas Escolas e 
o Referencial de Educação para o Risco, 
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género feminino e 64,3% do género mas-
culino identificam a simbologia relaciona-
da com os perigos para o meio ambiente. 
Quanto à simbologia que não se encon-
tra em destaque, verifica-se que o género 
masculino mostrou mais atenção à mes-
ma, ainda que em percentagens inferiores 
a 40%, indicando maior percentagem na 
leitura dos símbolos com fundo azul, sobre 
os quais identificavam os cuidados a ter 
com as crianças, olhos e ingestão. Quanto 
à simbologia relacionada com a reutiliza-
ção e reciclagem da embalagem, passou 
quase despercebida, só 7,1% dos inqui-
ridos masculinos a mencionou, já a sim-
bologia que indica cuidados a ter quando 
o produto entra em contacto com a pele 
Metodologia
 
A recolha dos dados apresentada nes-
te trabalho resulta da aplicação de um 
inquérito, individual e monitorizado pela 
professora por vídeo conferência, utilizan-
do o Teams, a uma amostra de trinta e um 
alunos, catorze do género masculino e de-
zassete do género feminino, com idades 
compreendidas entre os onze e os doze 
anos, a frequentar o 6ºano, numa escola 
básica situada na zona de Santarém. Com 
a aplicação deste inquérito, pretende-se 
identificar e compreender o estado de 
aprendizagem e conhecimento que os alu-
nos têm sobre os assuntos abordados, e o 
modo como os aplicam no seu dia-a-dia, 
mais especificamente no que diz respeito 
à separação de lixo e leitura de rótulos.
Resultados e discussão
 
Partindo da análise da figura 1, rótulo de 
uma embalagem de lixivia, os inquiridos 
realizaram a leitura icónica, tanto do rótulo 
como dos pictogramas destacados, sobre 
a qual foi obtida informação diversificada. 
Analisando os resultados obtidos de acor-
do com os géneros do grupo em estudo, 
gráfico 1, e no que concerne aos pictogra-
mas em destaque, verifica-se que 52,9% 
do género feminino e 28,6% do género 
masculino identificam a simbologia rela-
cionada com os vários perigos, 52,9% do 
Figura 1: Apresentação do rótulo da lixivia e 
alguns pictogramas em destaque.
Gráfico 1: Apresentação da leitura icónica, em 
percentagem, do rótulo da lixivia pelos alunos de 
acordo com os géneros.
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tratadas no gráfico 2 e analisadas de se-
guida. Desta forma, verifica-se que cerca 
de 76,5% dos inquiridos do género femi-
nino e 85,7% do género masculino, iden-
tificam o produto como inflamável, apesar 
de muitos não o fazerem com o termo cer-
to, indicando apenas que o produto “arde 
com facilidade” ou “pode atear fogo com 
facilidade”, e que mais de 75% dos dois 
géneros (76,5%, género feminino e 78,6%, 
género masculino) identificaram a infor-
mação de que a embalagem é reciclável. 
Neste caso, temos uma leitura boa des-
te rótulo. Quanto ao item de reutilizável, 
presente na simbologia dos 3R’s (reduzir, 
reciclar e reutilizar), apenas 29,4% dos in-
quiridos do género feminino e 35,7% do 
género masculino, o identificaram. Ainda, 
alguns inquiridos acrescentaram algumas 
informações como “não se deve comer”, 
“não colocar na boca”, “é tóxico”, “pode 
queimar”, “não beber, nem colocar nos 
olhos”, entre outros. 
As informações adicionais apresentadas 
pelos inquiridos podem ser fruto da ação 
dos adultos em casa para preservação da 
ou outros produtos, não foi observada por 
nenhum inquirido. 
Durante o inquérito, outras informações 
foram acrescentadas pelos inquiridos, 
apesar de não estarem apresentadas no 
rótulo, como a possibilidade de se tratar 
de um produto tóxico.
 
Assim, observa-se uma maior percenta-
gem de leitura dos símbolos em destaque 
em detrimento da restante informação 
constante no rótulo, o que pode indicar a 
falta de hábitos de leitura dos rótulos de 
produtos, ou pelo facto da lixivia não ser 
de uso frequente pelos inquiridos nestas 
idades. Para melhor esclarecer esta dúvi-
da, seria importante auscultar os inquiri-
dos e os adultos que coabitam o mesmo 
espaço, com o intuito de perceber se os 
menores têm permissão e/ou o hábito de 
usar este tipo de produtos, ou se por outro 
lado, por precaução, apenas os adultos o 
fazem.
Perante o rótulo do desodorizante, figura 
2, os alunos apresentaram as informações 
Figura 2:Apresentação do rótulo de um desodo-
rizante e alguns símbolos em destaque.
Gráfico 2: Apresentação da leitura icónica, em 
percentagem, do rótulo do desodorizante pelos 
alunos de acordo com os géneros.
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saúde dos menores. Em relação ao sím-
bolo da redução, reutilização e reciclagem 
parece ainda não haver um conhecimento 
sólido sobre o mesmo.
Observando a figura 3 os inquiridos apre-
sentaram as respostas contidas no gráfico 
3.  Analisando o mesmo, verifica-se que 
92,9% dos inquiridos masculinos e 94,1% 
dos inquiridos femininos mencionam a 
embalagem como reciclável, mas apenas, 
e respetivamente, 47,1% e 50,0%, a men-
cionam como reutilizável. 
No que concerne às outras informações 
adicionadas, há a destacar a quantidade 
de produto da embalagem e qualidades 
do produto, apresentadas por 21,4% dos 
inquiridos do género masculino.
Assim, as informações retiradas pelos in-
quiridos foram mais próximas das preten-
didas, talvez pelo facto de ser uma emba-
lagem/produto mais utilizado no dia a dia.
Com a apresentação do rótulo do deter-
gente da loiça, figura 4, foram reunidas 
as seguintes informações, apresentadas 
no gráfico 4. Pela análise destas imagens, 
verifica-se para os inquiridos do género fe-
minino a identificação de: 88,2% “manter 
fora do alcance das crianças”, 88,2% “se 
em contactos com os olhos, lavar bem” e 
100% “não ingerir”; por outro lado, para 
os inquiridos do género masculino: 92,9% 
“manter fora do alcance das crianças”, 
13% “se em contactos com os olhos, lavar 
bem” e 78,6% “não ingerir”. 
Figura 3: Apresentação do rótulo de um champô 
e alguns símbolos em destaque.
Gráfico 3: Apresentação da leitura icónica, em 
percentagem, do rótulo do champô pelos alunos 
de acordo com os géneros.
Figura 4: Apresentação do rótulo de um deter-
gente da loiça e alguns símbolos em destaque.
Gráfico 4: Apresentação da leitura icónica, em 
percentagem, do rótulo do detergente da loiça 
pelos alunos de acordo com os géneros.
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Quanto à simbologia relativa à reutilização 
e reciclagem da embalagem, nenhum in-
quirido do género feminino o referiu, mas 
7,1% dos inquiridos do género masculino 
refere que a embalagem deve ser reutili-
zada, nada é mencionado sobre a infor-
mação de que a embalagem pode ser 
reciclada, informação que podiam retirar 
pela simbologia presente no rótulo e pelo 
conhecimento da constituição da embala-
gem, neste caso, plástico.
A leitura da informação presente na em-
balagem do detergente da loiça foi mais 
fluida, o que pode dever-se ao facto de ser 
um produto utilizado com muita frequência 
em ambiente familiar. 
Com a observação do rótulo do álco-
ol, figura 5, obtiveram-se os resultados 
apresentados no gráfico 5. Realizando a 
leitura dos dados, verifica-se que todos 
os inquiridos do género feminino identi-
ficam a informação do pictograma como 
produto inflamável, a par dos 76,5% dos 
inquiridos do género masculino. Quanto 
à identificação da embalagem como reu-
tilizável e reciclável, os inquiridos do gé-
nero feminino apresentam percentagens 
correspondentes de 11,8% e 23,5%, a par 
dos inquiridos do género masculino, 7,1% 
e 35,7%. Outras informações foram acres-
centadas, tanto pelos inquiridos do género 
feminino como pelos inquiridos do género 
masculino, como: “é tóxico”, “manter fora 
do alcance das crianças”, “não ingerir” e 
“outros perigos”.
Ao longo da análise dos rótulos foi sendo 
constante a dificuldade em identificar a in-
formação de que as embalagens podiam 
ser reutilizadas ou recicladas, tendo as in-
formações dos rótulos e o conhecimento 
da constituição das embalagens, que fa-
zem parte do seu dia a dia, facto que po-
derá dever-se à falta de atenção e treino na 
leitura de rótulos ou ao facto dos conheci-
mentos não se apresentarem, ainda, assi-
milados. Outro facto que vem corroborar o 
que acima é mencionado, é a necessidade 
que os inquiridos tiveram em acrescentar in-
formações que não estavam explícitas nas 
simbologias presentes nos rótulos. Importa 
referir que a informação textual dos rótulos 
não era objeto de análise pelo que se apre-
sentava ilegível. Neste sentido, a informação 
acrescentada pelos inquiridos, poderá, pro-
Figura 5: Apresentação do rótulo de álcool e 
alguns símbolos em destaque. 
Gráfico 5: Apresentação da leitura icónica, em 
percentagem, do rótulo do álcool pelos alunos 
de acordo com os géneros.
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vavelmente, resultar das ideias socialmente 
enraizadas e transmitidas entre pares.
Feita a análise dos rótulos, tentou-se per-
ceber o que os inquiridos fariam com as 
embalagens vazias, gráfico 6. As embala-
gens apresentadas eram produzidas em 
plástico (lixivia, champô, detergente da 
loiça e álcool) e metal (desodorizante em 
spray), todas deveriam ser redirecionadas 
para a reutilização ou para o Ecoponto 
amarelo. Posto isto, verifica-se que os in-
quiridos do género feminino reconhecem 
com mais facilidade a importância da se-
paração do lixo, correspondendo a esse 
facto percentagens superiores a 70%, 
com exceção da embalagem do desodori-
zante, sobre a qual mencionavam, durante 
a aplicação do inquérito, ter dúvidas por 
ser de metal, apresentando deste modo 
uma percentagem de 64,7% na escolha do 
Ecoponto certo, o amarelo. Por outro lado, 
os inquiridos masculinos mostram percen-
tagens inferiores na escolha do ecoponto 
mais acertado, com dúvidas em todas as 
embalagens apresentadas, entre os 50% 
e os 72%. Ainda se verifica que há alunos 
que mencionam apenas que deveriam co-
locar as embalagens num ecoponto, não 
especificando qual, e outros que as colo-
cariam no lixo comum, verificando-se uma 
maior percentagem no género masculino.
Neste sentido, parece que os inquiridos do 
género masculino tendem a ser mais práti-
cos e menos cuidadosos no que concerne 
à separação do lixo por comparação com 
os inquiridos do género feminino. Este fac-
to pode dever-se à forma como a divisão 
de tarefas está distribuída em meio fami-
liar, que poderá ser diferente de acordo 
com os papeis atribuídos a rapazes e ra-
parigas, valorizados no seio familiar, acen-
tuando assim as desigualdades de género.
No entanto, ao cruzar as informações ob-
tidas na leitura dos rótulos com as respos-
tas relativas à separação do lixo, verifica-
-se que os inquiridos ainda apresentam 
alguma dificuldade, em extrair informa-
ções presentes nos rótulos dos produtos, 
o que se opõe a práticas mais eficientes 
no que diz respeito à separação do lixo.
Gráfico 6: Apresentação dos resultados, em percentagem, sobre o fim das embalagens vazias e de acordo 
com os géneros. 
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Por forma a melhor entender os conheci-
mentos que os inquiridos possuem sobre 
o fim das embalagens e outra tipologia de 
lixo, questionaram-se sobre a política dos 
5R’s e as palavras que a constituem. Na 
maioria dos casos, o primeiro comentá-
rio realizado era “só conheço a dos três”, 
outros em menor número mencionavam já 
ter ouvido falar da política dos 5R’s, mas, 
e de acordo com o gráfico 7, verifica-se 
que a maioria dos inquiridos menciona-
vam três palavras: “Reduzir”, “Reutilizar” e 
“Reciclar”, 7,1% dos inquiridos do género 
masculino referiu a palavra “Repensar”. 
Segundo alguns inquiridos, a abordagem 
desta temática foi realizada no primeiro 
CEB, não se lembrando a ter explorado no 
2.º CEB, nem no 5.ºano, nem no 6.ºano, 
ano de escolaridade presentemente fre-
quentado pelos inquiridos. 
Para terminar o questionário, fez-se por 
entender onde os conhecimentos dos in-
quiridos teriam sido adquiridos e verificou-
-se que 28,6% dos inquiridos masculinos 
e 23,5% dos inquiridos do género feminino 
indicam apenas ter tido acesso ao conhe-
cimento em meio escolar. Cerca de 7,1% 
dos inquiridos masculinos e 5,4% dos in-
quiridos femininos acrescentam à escola, 
o lugar das Atividades de Tempos Livres 
(ATL), por fim, 64,3% dos inquiridos do 
género masculino e 70,6% dos inquiridos 
femininos afirmam que a escola e o lar são 
os meios preferenciais de conhecimento e 
aplicação. Estes últimos acrescentavam a 
informação de que realizavam práticas ca-
seiras “amigas” do ambiente como a reuti-
lização de embalagens e a sua separação, 
referindo-se à mesma, de forma errada, 
como a reciclagem. Assim, a escola pare-
ce constituir um lugar de fruição de conhe-




Os dados anteriormente apresentados 
indicam, para este grupo de indivíduos, 
fragilidades a nível da Literacia Ambiental 
quer de conhecimento quer de práticas 
amigas do ambiente. Verificou-se ao lon-
go do estudo que os inquiridos do género 
masculino apresentavam mais facilidade 
na leitura dos rótulos que os inquiridos 
do género feminino, ainda que com mui-
tas inseguranças, confirmadas pela for-
ma como se expressavam, gaguejando e 
acrescentando informação não explícita 
na rotulagem. O facto de ser menciona-
do pelos inquiridos, por várias vezes, a 
Gráfico 7: Apresentação dos resultados, em 
percentagem, sobre o fim das embalagens vazias 
e de acordo com os géneros.
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falta de informação por parte da escola, 
também poderá ser um indício de que o 
paradigma do ensino tem de mudar, dan-
do mais enfase às questões relacionadas 
com a Literacia Ambiental. Por outro lado, 
observou-se que quando se trata de colo-
car em prática os assuntos explorados na 
escola, os inquiridos do género feminino 
fazem-no com maior facilidade, verifican-
do-se a subtil, mas enraizada desigualda-
de de géneros, pelo que o lar e a “educa-
ção de casa” têm um papel fundamental 
na (re)educação ambiental e na produção 
de novas e melhores práticas amigas do 
ambiente.
Em suma e reportando os dados reco-
lhidos, numa pequena amostra de inqui-
ridos a principal conclusão prende-se 
com a necessidade de envolvimento da 
Escola-Casa-Escola. Urge, desta forma, 
a dinamização de processos de ensino-
-aprendizagens cada vez mais concretos 
e situados, promovendo a aprendizagem 
em contexto e o debate de atitudes e va-
lores, que envolvam os estudantes e seus 
familiares, num esforço conjunto de apren-
dizagem e mudança de hábitos.
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